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Neste novo ano convidamos você a continuar co-
nosco na caminhada, pois juntos estaremos mais for-
tes para enfrentar e vencer os desafios da vida. Venha 
sentir o prazer sempre renovado de nossa antiga ami-
zade, o sabor das lembranças dos velhos bons tem-
pos, venha usufruir destes novos dias cheios de bele-

za,  luz e calor. Os esforços desta Associação, como, 
sempre e ainda mais, serão dedicados ao bem estar 
dos associados e à defesa de seus interesses junto à 
CASSI e à PREVI, movidos pelo nossos profundos 
sentimentos e desejosos de respeito e justiça às nos-
sas conquistas depois de uma longa vida de trabalho 

na nossa antiga casa, o Banco do Brasil.
Desejamos uma feliz Páscoa, momento de refle-

xão e comemoração com seus entes queridos.

GENÉSIO VEGINI
Presidente

EDITORIAL

Sofremos demais pelo pouco que nos falta e alegramo-nos pouco pelo muito que temos. (Sheakespeare)

 9912285989/2011-DR/SC

AFABB

Nosso associado Romero, presidente do Con-
selho Deliberativo, representou a AFABB-SC 
neste evento e nos apresenta relato da confrater-
nização promovida pela PREVI.

“Neste ano, o dia 24 de janeiro, dedicado ao 
aposentado, foi merecidamente comemorado 
pela Diretoria da PREVI junto aos vários repre-
sentantes das associações de aposentados e pen-
sionistas participantes do maior fundo de pen-
sões da América Latina e do 24º do mundo em 
patrimônio. Nos anos anteriores, quem promovia 
era a ABRAP e, em uma das comemorações an-
teriores, nosso representante Francisco Pamplona 
(Presidente da AFABB-SC à época), sugeriu que 
a PREVI tomasse a seu encargo as próximas co-
memorações. 

Desta vez, coube-me a honra, a pedido do Pre-
sidente da Diretoria Executiva Genésio Vegini, 
representar a AFABB-SC no encontro descontra-
ído, cordial e muito produtivo realizado na sede 
da PREVI, no Rio de Janeiro, oportunidade em 
que pudemos dialogar com o Presidente, Dire-
tores, Conselheiros, Gerentes e funcionários de 

nosso fundo de previdência complementar. 
Sob a coordenação do Diretor de Seguridade 

Marcel Juviniano Barros, pela manhã, dialoga-
mos primeiramente com o Presidente Dan Con-
rado que deu as boas vindas aos presentes e a boa 
nova de que o superávit da PREVI apurado no 
Balanço Geral do exercício anterior é suficiente 
para garantir o pagamento de, no mínimo, mais 
um ano do BET. O Diretor Marcel se propôs em 
reconstruir o elo filial da PREVI com os apo-
sentados e pensionistas, pois se ela é a criatura, 
nós, aposentados e pensionistas, somos o seu 
criador e merecemos todo o respeito e que essa 
reconstrução iniciou com esta confraternização 
de Associações e PREVI em comemoração ao 
Dia do Aposentado. Solicitou a colaboração das 
associações na atualização dos cadastros dos par-
ticipantes e dependentes a fim de agilizar a con-
cessão de benefícios; que elas procurem maior 
aproximação com os dirigentes e funcionários 
das agências do Banco, estreitando o relacio-
namento, para que incentivem os funcionários 
à aderirem, também, à CAPEC. A Conselheira 

Deliberativa Célia Maria Xavier Larchia reite-
rou aquela aproximação a fim de melhor ouvir 
as demandas e ampliar o contato com o pessoal 
da ativa. O Conselheiro Fiscal Fabiano Félix do 
Nascimento disse que ‘participante esclarecido é 
participante atuante’. O Conselheiro José Branis-
so reafirmou a necessidade de maior atenção para 
com os aposentados. O Diretor Administrativo 
Paulo Assunção de Souza reconheceu que falta 
melhor conhecimento da PREVI sobre a saúde e 
inseguranças financeiras dos participantes e por 
isso deverá implementar ampla pesquisa quali-
tativa sobre a vida sócio-econômica dos assisti-
dos. Que essa pesquisa seja feita, também, pelas 
associações. Usaram da palavra, ainda, todos os 
representantes das associações que lá comparece-
ram. Após o almoço, no local, fomos convidados 
a visitar todos os setores da organização, onde os 
diversos gerentes e funcionários expuseram, su-
cintamente, os trabalhos desenvolvidos. – Rome-
ro de Carvalho Lima – presidente do Conselho 
Deliberativo”

De parabéns a PREVI pela iniciativa.

DIA DO APOSENTADO É COMEMORADO NA PREVI



O novo estatuto da AFABB-SC foi elaborado 
por diversas comissões de associados que ade-
quaram o texto às exigências legais e a realidade 
da comunidade de aposentados do Banco do Bra-
sil. Conforme já anunciado no Boletim anterior, 
dia 21 de fevereiro a Assembleia Geral Extraor-
dinária aprovou a nova redação por unanimida-
de. O texto foi enviada a todos os associados que 
mantém endereço de e.mail no cadastro da As-

sociação. As principais alterações ocorreram na 
composição de Conselho Deliberativo que conta-
rá com 7 membros efetivos e quatro suplentes, na 
Diretoria Executiva que terá três vice-presiden-
tes. As assembléias gerais ordinárias ocorrerão 
na primeira quinzena de maio. Outro destaque foi 
a definição do quadro social que conforme artigo 
3º ficou assim definido: “A Associação manterá 
as seguintes categorias de associados: I - EFE-

TIVOS: os ex-funcionários do Banco do Brasil 
aposentados, com vínculo vitalício com a PREVI 
e respectivos pensionistas; II - COLABORADO-
RES: os funcionários em atividade e ex-funcio-
nários do Banco do Brasil e parentes  até terceiro 
grau dos demais associados. Estão de parabéns 
todos os que colaboraram para a redação defini-
tiva deste novo estatuto e também os que compa-
receram à Assembléia Geral para sua aprovação. 

ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

Dia 8 de março se comemora o dia interna-
cional da mulher. Elas somam mais da metade 
da população brasileira, segundo o IBGE. Pelos 
dados do IPEA beiram a metade nas universida-
des e no mercado de trabalho em geral. E 
agora já podem governar!

Comandam lares, não apenas como mães, 
donas de casa e cuidadoras, mas contri-
buem com as despesas do Lar. A cada ano, 
mais e mais mulheres são responsáveis pelo 
sustento de suas famílias. Ombro a ombro 
com os homens ou sozinhas, são cada vez 
mais protagonistas de nossos destinos. 
Ganham salários menores que os homens, 
mesmo em funções idênticas. São minoria, 
ainda, nos cargos de direção, postos exe-
cutivos, públicos e privados, legislativos, 
judiciários, sindicais e religiosos.  

Amassam barro, manejam enxadas, ro-
dos e vassouras. Pilotam fogão, tanques e 
máquinas de lavar. Mas também dirigem 
empresas, clínicas, hospitais, escolas, ho-
téis e mercados. Comandam obras, redações, li-
nhas de produção, veículos individuais e coleti-

vos, lares, templos, terreiros e bordeis. Brilham 
nos palcos das artes e da vida.

Se perdem e se acham em meio a fraldas, 
livros, cuecas, computadores, laços, tratores, 

espinhas, terços, cólicas, textos, véus, tintas, 
cálculos, desejos, culpas e odores, redes, humo-

res e lençóis e sangram regularmente. Semeiam, 
esperneiam, plantam, regam e colhem; pintam e 
bordam. Muitas vezes, tudo ao mesmo tempo: 
são múltiplas, canais para diferentes ressonân-

cias.
Há quem ache que mulher pode, no máxi-

mo, ser sindica de prédio. Claro, miss sim-
patia, também. O estereótipo da imagem 
não sustenta sua realidade. Seu cotidiano 
é faina. Seu tecer é teia delicada, muitas 
vezes, nas dobras do talvez. Ainda assim 
seguem adiante, dominam seus medos, gal-
gam escarpas, constroem trilhas – passo a 
passo.

São de Vênus, sim. Mas também de Mar-
te. Navegam conforme a maré. Todavia, sa-
bem nadar contra a corrente, contornar obs-
táculos, feito um rio que traça seu próprio 
curso. Tem mãos que afagam e pulso que 
sustenta. A nova geração de mulheres vive 
outro tempo, outra realidade. 

Em respeito e reconhecimento a essa me-
recida conquista é que prestamos a nossa home-
nagem a essas maravilhosas criaturas.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

IDOSOS: QUE A LEI SEJA CUMPRIDA!
Direito à prioridade no atendimento 

aos idosos - O mundo e o Brasil enve-
lhecem, e essa população tende a crescer. 
Querendo ou não, aos 60 anos, mesmo 
nos achando ainda jovens e o máximo, 
passamos a fazer parte da 3ª idade.

Envelhecer é ruim, tem muitas desvan-
tagens, mas, como tudo na vida, também 
tem algumas vantagens: o dever cumpri-
do, menos inquietações, aceitação da tra-
jetória vivida e, muitas vezes, a alegria de 
sermos avós.

Vamos agora à parte prática: meio in-
gresso em cinemas e teatros, excursões 
especiais e filas prioritárias. Prioridade, 
segundo o Aurélio, quer dizer: “1. Qua-
lidade do que está em primeiro lugar, ou 
do que aparece primeiro; primazia. 2. Pre-
ferência dada a alguém relativamente ao 
tempo de realização de seu direito, com 
preterição de outros. 3. Qualidade duma 
coisa que é posta em primeiro lugar numa 
série ou ordem”.

Então, em todos os lugares, tais como 
bancos, supermercados, cartórios, lo-
jas etc., o idoso tem direito à prioridade 
no atendimento. Não é o que ocorre. Na 
maioria dos lugares, não existe atendi-
mento prioritário, e, sim, fila de idosos. Nos 
bancos e supermercados, consideradas honrosas 

exceções, um caixa atende a esse público; o nú-
mero de pessoas é grande e, claro, o atendimento 
é lento. Enquanto isso, quatro ou cinco caixas 

atendem ao restante da clientela.
Então, vamos nos conscientizar e não 

aceitar isso.! Reclame, não se sinta cons-
trangido. Com sorriso e delicadeza, faça 
valer seus direitos. Não seja passivo. Exi-
ja o cumprimento da Lei nº 10.741/2005.

Política nacional do idoso - O governo 
federal poderá criar uma secretaria para 
articular as discussões e a implementação 
de projetos e programas destinados aos 
idosos, aposentados e pensionistas. Essa 
possibilidade foi levantada pelo ministro 
da Previdência Social e pelo ministro-
-chefe da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, em reunião realizada com 
sindicatos e associações de aposentados e 
centrais sindicais.

A criação da secretaria ainda será sub-
metida à apreciação de outras esferas do 
governo, principalmente à presidenta Dil-
ma Rousseff. Para o ministro da Previdên-
cia, se a nova estrutura for criada poderá 
facilitar e agilizar as negociações entre os 
aposentados e os diversos órgãos gover-
namentais. Dentre de dois meses o mes-
mo grupo volta a se reunir para tratar do 
assunto e poderá anunciar a nova secreta-
ria que cuidará de uma política nacional 

direcionada especificamente aos idosos. Estamos 
aguardando.
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ENCONTROS MENSAIS
Dia 7 de março ocorreu o primeiro encontro 

mensal da diretoria e associados. Durante o even-
to foram apresentados os assuntos discutidos na 
reunião da FAABB em Xerém-RJ, nos dias 28 
e 29 de novembro referentes a PREVI e CAS-

SI. Os próximos encontros mensais continuarão 
a ser realizados na primeira quinta-feira de cada 
mês no restaurante da AABB-Coqueiros, durante 
o horário de almoço. Tem como objetivo, além de 
confraternização, prestar informações diversas 

aos associados. De futuro se pretende também 
convidar palestrantes para esclarecimento de te-
mas de interesse. Por isso, anote em sua agenda e 
venha participar! O próximo encontro será em 4 
de abril de 2013. Participe!

PARA REFLETIR
Educação não transforma o mundo.  Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 

mundo. ( Paulo Freire )

AÇÕES DA AFABB PARA 2013
Iniciamos nossas atividades com a realização da 

Assembléia Geral Extraordinária para aprovação 
de novo Estatuto. Em março parabenizamos as 
associadas e esposas dos associados em comemo-
ração ao dia da mulher. A seguir, no mês de maio,  
novamente “elas” serão merecidamente o destaque 
desta Associação, pois realizaremos uma come-
moração festiva para homenagear as mães. Até o 
final da primeira quinzena realizaremos a Assem-
bleia Geral Ordinária e na segunda quinzena, em 

parceria com a AABB, participaremos da semana 
de competições esportivas e congraçamento dos 
aposentados do BB, CINFAABB, que acontecerá 
em Goiânia-GO.

Nos dias 13 e 14 de junho, teremos novamen-
te um acontecimento de grande importância para 
nosso futuro em relação à PREVI e CASSI. Trata-
-se do 5º Encontro Sulbrasileiro de AFABBs que 
se realizará em Balneário Comburiu.  Será uma 
oportunidade para debatermos com diretores da 

CASSI e PREVI o rumo dessas instituições e a 
busca de soluções para nossas expectativas. Por 
isso não deixem de se fazer presentes para parti-
cipar das discussões e dar sua contribuição. Com-
pareçam!

No segundo semestre, em agosto em encontro 
festivo homenagearemos o dia dos pais e  come-
moraremos mais um aniversário da AFABB-SC e 
no final do ano um encontro de encerramento das 
atividades em comemoração aos festejos natalinos.

Folha - O que é estar na meia-idade hoje em 
dia?

Barbara Strauch - O conceito moderno de 
meia-idade é uma coisa nova para o nosso plane-
ta e para as espécies que vivem nele. A mé-
dia de expectativa de vida em 1900 era de 
48 anos e hoje é de 78. É claro que muitos 
viviam mais e outros menos. O que mudou 
é que agora há muito mais gente tendo esse 
largo ponto de equilíbrio na metade de suas 
vidas, um longo e saudável intervalo que 
vai, aproximadamente, dos 40 ao come-
ço dos 70 anos. Essa é a ideia moderna de 
meia-idade. Não somos mais jovens, mas 
não somos velhos ainda. 

Folha - O que a medicina tem feito para 
que as doenças neurológicas ligadas ao en-
velhecimento sejam algo do passado?

Barbara Strauch - Há um número cres-
cente de pessoas mais velhas que mantêm 
sua capacidade cognitiva intacta. Isso pode 
ser explicado por as condições de saúde na 
infância serem cada vez melhores. Um nú-
mero maior de pessoas tem acesso a vacinas 
quando criança e está menos exposto a doenças 
que podem ter consequências graves no futuro. 

Além disso, hoje em dia há maior controle 
sobre doenças como a hipertensão e o diabetes 
e melhores tratamentos para infartos. Tudo isso 
contribui para que a ciência possa, cada vez mais, 
estudar essas pessoas que estão envelhecendo 
mas que estão com seus cérebros em ótima for-
ma. As preocupações com alimentação também 
aumentaram, e isso é ótimo para o cérebro. 

Folha - Que novos estudos científicos a senho-
ra destacaria?

Barbara Strauch - Neste momento, uma das 
melhores coisas que podemos fazer pelos nossos 
cérebros - de acordo com o que há de melhor e 
mais consistente na ciência- é o exercício físico. 
O cérebro é como o coração, precisa de sangue e 
de oxigênio. As pesquisas têm demonstrado que 
os exercícios podem aumentar o volume do cé-
rebro, melhorar a capacidade de aprendizagem e 
até produzir novos neurônios. 

Folha - Há uma combinação ideal de alimenta-
ção e exercícios físicos?

Barbara Strauch - Na maior parte dos países 
desenvolvidos, a grande maioria das pessoas 
consome todos os nutrientes de que precisa. Por 
isso, comer uma tigela a mais de mirtilo pode não 
fazer muita diferença. Por outro lado, está com-
provado que uma dieta equilibrada pode ajudar 
no controle do diabetes e diminuir os riscos de 
infarto --e ambos trazem consequências prejudi-
ciais ao cérebro. 

E fazer exercícios aeróbicos não significa ter 

que correr uma maratona. Os benefícios já po-
dem ser sentidos em quem caminha regularmente 
três vezes por semana. 

Folha - Já podemos amadurecer sem medo?
Barbara Strauch - Acho que uma das mensa-

gens mais importantes da ciência hoje em dia é 
que nós devemos perder o pânico dos pequenos 
problemas que surgem com a idade, como esque-
cer um nome ou dois, e começar a apreciar nos-
sos cérebros maduros por aquilo que eles fazem 
por nós. De muitas formas, nós temos os melho-
res cérebros de nossas vidas quando atingimos a 
maturidade, perfeitamente capazes e quase pron-

tos para resolver os problemas mais com-
plexos, perceber nuances, fazer melhores 
julgamentos e ter uma visão mais otimista 
das coisas. 

Folha - Amadurecer não a assusta?
Barbara Strauch - Bom, sou humana e 

atingir a maturidade às vezes me assusta. 
Quando se chega à meia-idade, nem tudo 
é motivo para festa: ficamos doentes, per-
demos nossos pais e alguns amigos. Por 
outro lado, consigo apreciar muito mais o 
que meu cérebro é capaz de fazer agora e 
o que ele ainda pode fazer no futuro. Cer-
tamente amadurecer traz alguns problemas, 
mas ficar mais velho compensa todas essas 
desvantagens por muito tempo, se nos cui-
darmos e tivermos um pouco de sorte. 

Folha - Então, a maturidade tem também 
suas compensações?

Barbara Strauch - Sim. Às vezes nos 
deixamos levar pela visão que a nossa própria 
cultura construiu sobre ficar mais velho --aque-
la imagem de tristeza, melancolia, decadência... 
Mas isso é bobagem. A ciência mostra que, se 
nos mantemos saudáveis, podemos ter cérebros 
perfeitos e conseguimos aproveitá-los da melhor 
forma possível por anos --e seremos cada vez 
mais ativos e úteis para a sociedade. Temos que 
parar de pensar que envelhecer é só um grande 
passo ladeira abaixo.

“É na maturidade que temos nossos 
melhores cérebros.” Barbara Strauch, 
editora de ciência do “New York Times” 
e autora de livro sobre o cérebro na 
maturidade. 

Em entrevista à Folha, a jornalista 
falou sobre o envelhecimento, os 
caminhos apontados pela ciência na 
busca de cérebros mais saudáveis e 
como práticas simples podem prolongar 
nossas capacidades cognitivas.

MATURIDADE
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ASSEMBLEIA GERAL DA CREDISC
Parabenizamos nosso associado Romero 

de Carvalho Lima, presidente do Conse-
lho Deliberativo desta AFABB-SC, por sua 

eleição em assembleia geral extraordiná-
ria, ocorrida dia 21 de março, para compor 
o Conselho de Administração do SICOOB-

-CREDISC, cooperativa que incorporou a 
antiga CREDIBAN. Desejamos sucesso em 
sua nova empreitada.

GRUPO AMOR PERFEITO
As meninas do Grupo Amor Perfeito es-

tão retomando o trabalho agora no mês de 
março.  Para este ano estão programadas 
muitas atividades visando continuar este tra-
balho de auxilio aos mais carentes. Se você, 
associada, ainda não teve oportunidade de 

conhecer este trabalho, é nossa convidada 
especial para vir até a Sede numa terça feira 
e conhecer o Grupo e, quem sabe, passar a 
fazer parte do mesmo. SEMPRE TEM UM 
LUGAR PARA QUEM QUER FAZER A DI-
FERENÇA. 

E falando em GAP, aguardem para o mês 
de maio o tradicional evento para homena-
gear as nossas mamães. O evento está sen-
do preparado com todo carinho. Aguarde o 
convite com a programação. Já coloque aí na 
agenda é na semana de 07 a 10 de maio.

SAÚDE & ALIMENTAÇÃO
Frutas, Legumes e Verduras (Qual a época 

certa para consumir? ) – A indústria alimentícia 
driblou o empecilho do calendário e consegue 
oferecer muitas frutas, legumes e verduras quase 
o ano todo. Mas há uma época ideal para comprá-
-los. A safra obedece a ciclos da natureza. “Al-
guns são típicos do verão, outros do inverno”.  
Sempre que um agricultor produz um alimento 
fora de época, ele é obriga-
do a recorrer a mais insumos 
para melhorar a produção. 
Por insumo entenda-se desde 
água, trator e mão de obra até 
adubo, plástico e pesticida. 
Como é uma produção na 
contramão da natureza, o ho-
mem tem de dar um jeito. E 
o custo é alto. Manga fora de 
estação pode custar até 500% a mais. “No pico da 
safra, você chega a comprar três caixas de moran-
go por R$ 3,00. Fora da estação, cada uma não sai 
por menos de R$ 5,00”.  Além disso, segundo a 
Fundação Oswaldo Cruz, ao longo da última dé-
cada, 5,6 mil pessoas sofreram intoxicação com 
agrotóxicos anualmente, em média. 

FAABB COORDENA
FÓRUM JURÍDICO

É missão da FAABB unir as associações 
de aposentados do BB, lutar pela sobrevi-
vência da CASSI, lutar contra o mau uso 
dos recursos da PREVI, defender o Banco 
do Brasil como um banco público voltado 
para o fomento da economia, voltado para 
o pequeno produtor. Para isso, entre outras 
atividades, coordenou a realização do 1º Fó-
rum Jurídico promovido pela ANABB, rea-
lizado nos dias 10 e 11 de abril, em Brasília, 
o 1º Fórum Jurídico conta com a participa-
ção dos dirigentes das associações filiadas 
e de seus advogados. A programação foi 
elaborada de acordo com as ações judiciais 
em curso e o representante da associação 
que move determinada ação e o advogado 
que patrocina a causa coordenarão os deba-
tes. Discutem-se os argumentos pertinentes 
sobre a tese adotada, a situação atual do 
andamento do processo, como o judiciário 
recebeu a tese (se favorável ou não) e que 
desdobramentos podem ser esperados. As 
despesas são custeadas com apoio da UNA-
MIBB e da ANABB.

Cadastro é peça-chave no funcionamento de 
uma entidade. Além dos dados básicos como 
nome, endereço e telefone há outros importan-
tes para facilitar o relacionamento entre a Sede 
e seus Associados. Muito importante é informar/ 
atualizar o endereço, principalmente de E.mail e 
nome dos dependentes ou companheiro(a)s.  Para 
tal a secretaria está pronta para atendê-los por via 
telefônica (48) 3209-4085. Não deixe para mais 
tarde, atualize seus dados já!

MANTENHA 
SEU CADASTRO 

ATUALIZADO NA 
AFABB
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IMPOSTO DE RENDA - DECLARAÇÃO DE AJUSTE
Os associados da ANABB que participam 

da Ação IR Previ devem declarar sua renda de 
forma diferenciada, observando as informa-
ções disponibilizadas no comprovante de ren-
dimentos enviado pela Previ. Isso porque, em 
maio de 2010, uma decisão liminar suspendeu 
temporariamente a exigibilidade do imposto de 
renda incidente sobre a complementação de apo-
sentadoria na proporção de 1/3 e determinou o 
depósito judicial de parte do imposto de renda 
retido mensalmente na fonte. Essa medida teve 
como objetivo resguardar valores que poderão 
ser utilizados para pagamento em caso de êxito 
da ação. Dessa forma, a Previ passou a cumprir a 
determinação a partir da FOPAG 
de setembro/2012, incluindo a 
verba CP 72 nos espelhos dos as-
sociados.

Por isso, os associados da 
ANABB devem seguir as seguin-
tes instruções na hora de fazer 
a sua declaração de Imposto de 
Renda:

Os rendimentos com exigibili-
dade suspensa e depósito judicial, 
que constam no campo 7 do com-
provante de rendimentos emitido 
pela Previ, não devem ser deduzi-
dos, nem acrescentados nos cam-
pos 3.01 (total dos rendimentos) 
e 3.05 (imposto sobre a renda 
retido na fonte), pois são infor-
mações complementares. Dessa 
forma, mesmo que seu total de 

rendimentos e imposto retido na fonte estejam 
menores, estes deverão ser declarados conforme 
constam no documento emitido pela Previ.

No programa de computador “IRPF 2013”, 
disponível para download no site da Receita, 
existe uma tela específica para lançamento das 
informações complementares acima menciona-
das, chamada “Rendimentos Tributáveis de PJ 
(Imposto com Exigibilidade Suspensa)”. Neste 
campo, o contribuinte deverá lançar os valores 
dos rendimentos com exigibilidade suspensa e 
depósitos judiciais do imposto, que constam no 
campo 7 do comprovante de rendimentos, inclu-
sive em relação ao décimo-terceiro salário.

A Ação IR Previ tem como objetivo desobri-
gar os associados do recolhimento do Imposto 
de Renda incidente sobre a complementação de 
aposentadoria da Previ, correspondente às con-
tribuições recolhidas por seus assistidos no perí-
odo de 1º de janeiro de 1989 a 31 de dezembro 
de1995. Além disso, a ação pede a condenação 
da União na restituição do imposto cobrado em 
duplicidade, até o limite do valor pago sobre tais 
contribuições.

Outras informações e dúvidas podem ser es-
clarecidas por meio da Central de Atendimento 
da ANABB, telefone (61)3442-9696, ou pela 
Receita Federal, no telefone 146.

FRASES E PENSAMENTOS
“Temo o dia em que a tecnologia se sobreponha à humanidade. Então o mundo terá uma 

geração de idiotas.”  (Albert Einstein)

A Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil – ANABB, através da Diretoria Regional de Santa Catarina 
convida todos os funcionários (as) do Banco do Brasil, ativos (as) e aposentados (as), além de pensionistas, a participarem 
de reunião com o nosso Vice-Presidente de Relações Institucionais, Sr. Fernando Amaral, no dia 16 de maio (quinta-feira) 
de 2013, na AABB Florianópolis, às 18:30 hs.

O evento contará com uma breve cerimônia de abertura, 2 (dois) painéis de exposições e debates, para discutir os temas 
“Previdência e PREVI” e “Funcionalismo e o Banco do Brasil”,  e uma breve cerimônia de encerramento. 

O cronograma da reunião, à noite, na AABB Florianópolis será o seguinte: a) Abertura – 18:30 hs; b) 1º Bloco -Palestra/
Debate: Funcionalismo e o BB – 19:00 às 20:00; c) 2º Bloco -Palestra/Debate: Previdência e PREVI – 20:00 às 21:00; d) 
Confraternização – 21:00 às 22:00.

Atenciosamente,
Carlos Francisco Pamplona
Diretor Regional SC-52 da ANABB em Santa Catarina
e-mail: carlos.pamplona@anabb.org.br   ou   diregsc52@anabb.org.br
Fone: (48) 9111-3645

Convite
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CONVENIADOS

Arte de Cuidar – Enfermagem e Casa Geriátrica (48) 3248‐3045 Florianópolis (48) 9962‐1755 Florianópolis (48) 9989‐7666 Ká�a

Áudioprev – Audiometria/fonoaudiologia (48) 3025‐2815 Florianópolis

BRP Advogados Associados (48) 3224‐7060

Fisioterapia Domiciliar ‐ Dr. Daniel (48)8416‐9045 Florianópolis (48) 9973‐9562 Florianópolis

Help Emergências Médicas 4001‐3200 Emergências (48) 3031‐2929 Grande Fpolis (48 )3031‐2900 Assuntos Adm

Ins�tuto BIOS Saúde e Fitness (Academia) 3237‐9630 Campeche/Fpolis

Jamil (Advogado) (48) 3322‐0118

Juarez Nogueira ‐ Advogados (48) 3224‐7000 (48) 3025‐4260

Maus, Cunha & Ulbricht – Advogados (48) 3025‐4757 (48) 9980‐9767

Móveis da Ilha ‐ móveis sob medida (48) 3369‐6171

Otovida ‐ Florianópolis (48) 3223‐6060 Florianópolis (48) 3622‐3395 Tubarão ‐ SC (48) 3469‐0544 Içara ‐ SC

Rede de Hotéis Dall`Onder (54) 3455‐3555 Bento Gonçalves–RS

Seguro de vida ICATU ‐ parceria com a AFABB/RS (48) 3209‐4085 Juarez Borges (48) 8436‐3397 Juarez Borges

Seguro de vida parceria com Mongeral  (48) 8436‐3397  contato: Juarez Borges

Veratur Turismo – Florianópolis ‐ SC (48) 3247‐8286 (48) 9969‐8286

Vital ��ca – Tubarão (SC) (48) 3622‐3395 

TELEFONES

CONVÊNIOS E PARCERIAS

NOTICIAS DA AABB FLORIANÓPOLIS
Carnaval 2013 - A AABB Florianópolis rea-

lizou dois eventos durante os festejos de Momo: 
no dia 10 de fevereiro aconteceu o CARNAA-
BB onde foi servido um carreiteiro aos parti-
cipantes ao som do grupo de samba do Mará. 
Muita animação para um evento que pretende 
repetir todos os anos. No dia 11, foi realizado 
mais um Carnaval Infantil. A cada ano tem com-
parecido mais gente. Estiveram presentes cerca 
de 800 pessoas, com o desfile de fantasias de 

mais de 100 crianças. 
Reforma da Sauna - Os trabalhos para refor-

ma da sauna estão a pleno vapor. A previsão é 
de que a obra esteja concluída ainda neste mês.

 43ª JECA / 33ª JESAB – A AABB Florianó-
polis sedia de 28 a 30 de março a 43ª JECA/33ª 
JESAB com a participação de mais de 20 
AABB´s de Santa Catarina e presença estimada 
de mais de mil pessoas diariamente entre atle-
tas e torcedores. Em virtude de o evento ocorrer 

logo após o fechamento desta edição, maiores 
detalhes poderão ser obtidos na internet em   
www.aabbflorianopolis.com.br.

Sede da AABB em Canasvieiras –  A Sede 
balneária de Canasvieiras permanece interdita-
da parcialmente pela Secretaria de Vigilância 
Sanitária, sendo que as obras necessárias para 
a desinterdição somente poderão ser realizadas 
pela AABB com a retirada dos trailers, assunto 
ainda “sob judice”. 
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LIXO ELETRONICO

O Brasil é o país emergente que mais produz 
lixo eletrônico em volume por ano, segundo 
o relatório da ONU – Organização das Nações 
Unidas, e não possui, sequer, estratégias para li-
dar com isso. De acordo com esse estudo, o País 
abandona 96,8 mil toneladas de computadores/

ano e é, também, a nação emergente que mais 
descarta geladeiras, celulares, TVs e impresso-
ras. O volume só é inferior ao da China, com 300 
mil toneladas. Se contabilizarmos o volume per 
capita, o Brasil é o líder. Por ano, cada brasileiro 
joga fora o equivalente a meio quilo desse lixo 

eletrônico. Na China, com uma população bem 
maior, a taxa per capita é de 0,23 quilos, contra 
0,1 quilos na Índia. No mundo todo, se produz 
algo em torno de 40 milhões de toneladas de lixo 
eletrônico por ano, a maioria nos países ricos. Só 
a Europa é responsável por ¼ desse total.

GLOBALIZAÇÃO
Hoje trabalhamos num mundo globalizado 

e a internet tornou-se parte integrante desse 
universo. Dia a dia cresce o número de ser-
viços, informações e facilidades disponíveis 
online. Pensando nisso, estamos ultimando os 
ajustes para lançar o site da AFABB-SC, que 
pretende manter informações de interesse dos 
associados em tempo real e permitir a leitura 
de outros assuntos que circularam em boletins 
da Associação.

Para tal acessem:
www.afabbsc.org.br
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Você pode muito,
mas junto você pode mais.

Agir em conjunto signifi ca agregar vantagem. 
E esse é o trabalho da Cooperforte, a maior 
cooperativa de crédito do país. Com mais de 
116 mil associados, acreditamos que juntos podemos 
oferecer mais benefícios a todos, favorecendo o proveito 
comum, com segurança, agilidade e simplicidade 
para você obter crédito e fazer render seus sonhos.

Fique por dentro da Cooperforte 
e junte-se a nós para você ter mais.

CF-007-12 An Matrioskas AFABB-SC 200x140 2908.indd   1 29/08/12   15:38

Diretoria Executiva -2012/2014: 

Presidente: Genésio Vegini, Diretor Administrativo:Onildo Miguel Borba, Diretor 
Financeiro: Luiz Bento Isensee, Diretor Financeiro Adjunto: Leo Moraes Soares, 
Diretor Atividades Sociais: Hélio Tadeu Palhano de Oliveira, Diretor de Assuun-
tos Jurídicos: Juarez Soares Nogueira, Diretor debSeguridade: João Antonio 
Ferreira Leite, Suplente 1: Jorge Luiz Ceretta, Suplente 2: Luiz Carlos Nunes 
Pires Schmidt, Suplente 3: Maria Elisabet Winter Pastore

Conselho Deliberativo: Efetivos: Romero de Carvalho Lima (Presidente), Carlos 
Francisco Pamplona, Cleusa Teresinha Berard Muller, Humber to Dalsasso, Lu-
cas Cardoso da Silva, João Carlos Santos Juchem, José Itajara Leão de Souza, 
Nestor Teixeira Sobrinho, Neusa Aparecida de Alcântara, Sérgio Pires Ferreira, 
Suplentes: Agenor Nolasco Zimmermann, Carlos Luiz Nunes, Clarice Venturin 
Zilio, Francisco Teixeira Nobre, Genarino Valdir Justi.

Conselho Fiscal: Efetivos: José Adelar Diel, José Rui Cabral Soares, Rubens 
Santello. Suplentes: Armando Ferreira da Cunha, Leonardo Kammer,   
Odilon Conti.

Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Brasil de Santa Catarina

APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS
Odoaldo Vasconcelos Passos, aposentado 

pela Previdência Social, Regime Geral Urbano 
(RGPS), tem 70 anos de idade e mora em Belém-
-PA. Inconformado com o genocídio perpetrado 
pelo governo federal contra a classe dos aposen-
tados e pensionistas do INSS, encaminhou mani-
festo cujas principais partes reproduzimos.

“Desde FHC, passando por Lula e chegando 
a Dilma, são quinze anos de genocídio. Estão 
matando os “velhinhos” tirando-lhes a alegria de 
viver seus últimos anos com dignidade, após uma 
lida produtiva de 35 e até 40 anos de trabalho e 
de contribuição previdenciária compulsória. Es-
tão nos tirando o direito a uma velhice condigna; 
estão nos tirando o que há de maior que Deus 
possa ter legado ao homem que é a vida em sua 
plena qualidade.

Nesse período, já perdemos 46,9% (em termos 
reais) tão apenas em relação àquilo que foi conce-
dido ao piso previdenciário nos nossos mingua-
dos benefícios. A cada ano, nos tiram um percen-
tual através de reajustes diferenciados para com 
o salário mínimo. Alegam para justificar esse 

comportamento tão condenável, que haja déficit 
na Previdência Social. A Previdência tem déficit 
sim, porém, no nosso Regime Urbano é superavi-
tária. Em 2011, registrou-se um saldo positivo de 
R$ 20,5 bilhões, um crescimento de 144,1% em 
relação a 2010.

O déficit existe para o Regime Rural que em 
2011 registrou um saldo negativo de R$ 56,0 
bilhões. O Regime do Funcionalismo Público 
Federal (RPPS) registrou um saldo negativo em 
2011, de R$ 57,0 bilhões. Compete ao governo 
resolver os seus problemas e nos libertar desse 
compromisso de pagar prejuízos dos outros Re-
gimes.

O governo alega que não pode pagar o que 
nos deve por falta de dinheiro. Isto é uma gran-
de mentira! Não paga por que é insensível e não 
cumpre a Constituição Federal e o Estatuto do 
Idoso. Não paga por que nos considera inserví-
veis. O déficit que existe é o da moralidade…

Alega o governo que a Previdência é deficitária 
e, no entanto promoveu renúncias fiscais para o 
Agronegócio na ordem de R$18,6 bilhões, equi-

valente a 7,6% das receitas do Regime Urbano. 
Além dessa benesse, concedeu isenção fiscal para 
as obras de construção dos estádios de futebol e 
todas as demais que versem para qualquer tema 
a respeito da da copa do mundo, tirando irres-
ponsavelmente da Previdência Social bilhões de 
reais, e oferecendo pão e circo a um povo iludido.

Diz não possuir dinheiro para pagar os nossos 
direitos usurpados, mas tem para pagar de amor-
tização e juros da dívida interna, de 1995 até ago-
ra julho de 2012, R$ 8,5 trilhões, onde a dívida 
recebida de Itamar Franco por FHC, foi no valor 
de R$ 60 bilhões. O governo Lula da Silva rece-
beu de FHC R$ 645,0 bilhões. Dilma recebeu de 
Lula da Silva, R$ 2.388 trilhões. Só este ano, o 
governo Dilma pagou R$ 654,0 bilhões de juros. 
Por incrível que pareça, ainda devemos mais de 
R$ 3 trilhões. O que fizeram com tanto dinhei-
ro ninguém sabe, ninguém viu! O Senado apro-
vou por unanimidade, três Projetos de Lei que 
corrigem as distorções por nós sofridas, porém, 
a Câmara dos Deputados não vota tais Projetos, 
porque o governo não deixa. ... 
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